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A Monsenhor Doinlnlco 4a-’sa a algumas considerações, exhibidas!prisioneiro de guerra. E* actualmente 
coblnl, Arcebispo <lc Tyro e a correr, profundamente sinceras, ejsentir quasi geral, que a eschola é a 
multo diguo Viinclo A posto-'nascidas, verdade seja, de amiúdo ha-joflicina mysteriosa onde se aperfei- 
llco em Portugal apresenta vermos escutado o gemer da socieda-jçoam e exornam as faculdades animi- 
o «Progresso Cathollco* auas.de que se queixa, unisona e unanime,'cas do homem, e conseguintemenle 
homenagens 
contínua e 
obediência.SECÇÃO RELIGIOSA

Gottas de balsamo

protestando d'um mal-estar que pouquissimos tal pela só perfeição da eschola se alcança 
Incondicional vez tenham devéras anceado remediar, a realisação completa do Qm supremo 

■Esta questão jâ os leitores a estão in-;da educação: <Le premier pays du 
digitando: é simplesmente a momen-jmonde est celui qui posséde les meil- 
tosa questão da educação e do ensino, leures écoles; s’il ne Pesl pas aujour- 

Qual o mais edoneo methodo de en- dhui, il le sera demain,» escreveu 
sino? Quaes os meios mais aptos para Julio Simon. Acertada fôra a asserção 
obtermos o desinvolvimento mais prom-ldo auctor mencionado, se a illuslração 
pto, mais completo, das faculdades em 
Qor na creança? Como preparar-lhe am 
biente, exercitar-lhe forças, que a le
vem à illuslração a que tem jus, ao 
omnímodo aperfeiçoamento? Como at- 
itingir a perfectíbilidade moral, scien- 
tifica, religiosa e civil?

Eis o problema que está pedindo o

bastasse ao engrandecimento do ho
mem. Não é porém assim; e muita ra
zão tinha Montaigne ao dizer: «Adqui
rir conhecimentos scienlificos é inútil, 
e até perigoso, se ao mesmo tempo 
não apprendermos o cultivo da honra
dez e dignidade». Por sem duvida que 
na eschola deparamos um elemento 
ivaliosissimo de educação, de iníluen-

Conselhos de Maria sobre a vocação:
—Meu filho, chamaste por mim; eis- 

me a teu lado para servir-te de mãe 
na circumstancia mais decisiva da tua 
vida.

—A lua alma procura a felicida
de e a paz; ora a felicidade e a paz máximo cuidado, que merece acura-ivanuaiaaiuiu uc uv iuuuvu-
sõ poderás possuil-as, encontrando a dissimo estudo, já que da sua erradaíeia extrema na formação, ou antes no 
Deus. E encontrarás a Deus, possui-|ou exacta solução está pendente a de-(aperfeiçoamento dos espíritos juvenis, 
rás a Deus, cumprindo sua vontade, cadencia precipitada e fatal ou a gran-.Mas não nos contentemos com isso.

deza progressiva das nações. jComo nas combinações chimicas, um 
A alma desponta á luz quando n’el-[elemento que falte é bastante paraim-

{perfeitos do homem do porvir. Argilla 
informe e rude, jamais n’ella teremos 
de contemplar os contornos regulares 
de estatua que se admire, se mão de 
artífice intelligente e dextro a não em- 
molda, a não debasla e pule. E se para 
da matéria bruta se edificar obra pri
morosa se ha mister de sublimada pe
rícia, o que será 3a alma juvenil, es
tatua viva de primor inqualificável? 
Ah! o amanho, a configuração, os lo
ques graciosos e firmes, os tons cheios 
de expressão e vida, incutidos a essa 
substancia delicadíssima, caracteristico 
precioso a distinguir fundamentalmente 
o homem entre os demais seres da 
creação, constituem a mais melindrosa, 
mais elevada e mais importante func- 
çâo que na terra se póde executar: 
Ar.ç artium regimen animarum.

Nascem eguaes os homens; a edu
cação os diíTerencéa. Distancia desme
surada vai entre a índole, a aspiração, < 
a competência do europeu, e a do ser-

Cumpres a vontade de Deus, seguindo 
a vocação a que és chamado, e desem
penhando as obrigações que lhe são la embryonam ainda os elementos im- 
inherentes.

—Has de conhecer lua vocação; l.° 
Pela oração assidua feita para este Qm. 
por novenas e repetidas communhões 
fervorosas; 2.° Pela voz da auctoridade

‘ divina, que fala por um director pie
doso, esclarecido, experimentado, con
sultado expressamente para este Hm; 
3/ Tendo orado assim, e escutadas as 
palavras do director, não ha que hesi
tar: cumpre obedecer sem demora, ape- 
zar das repugnâncias da natureza e de i 
todas as opposições e lagrimas da fa
mília. SECÇÃO CRITICA

A educação 
e os exames oíliciaes

Dê-ae o onsinoj mas não ao 
lancem peias ao estudo.

(Reiaiorío d» Lyceunaeionai taneJ° (1° “egfo conlinenle. Quem pois 
--  loflAZvi* nnen z)to1onz*ín9 Ade Lisboa em lançou essa distancia? A educação tão 

sómente. 0 infante oriundo do lypo que 
altingiu o apice do aperfeiçoamento 
humano, entregue desde o nascimento

ç*53ntre as questões que d’um modo
especialíssimo tem chamado a at
tenção dos pensadores, promet-ia uma tribu de canibaes, saboreará 

tendo prendel-a ainda por largo espa- bem depressa, sem escrupulo nem re- 
ço, avulta uma, aos olhos de lodos,'pugnancia, sofrega e deliciosamente, 
que por grandemente vital nos impul-las carnes palpitantes do infeliz caído

I pedir a composição que se deseja. E* 
ainda Montaigne quem afílrma serem 
Ires os simplices ponderosos constituti
vos da complexidade da educação: fa
mília, ESCHOLA, SOCIEDADE.

Na família assentam-se as bases, ci- 
mentam-se os alicerces da obra auspi
ciosa do futuro; o vigor do pae, os af- 
fagos da mãe, começam dando feição 
áquella mimosa enlidadesinha, que des
de já vai revestindo uns longes de 
personalidade do que mais tarde pôde 
bem ser que seja um Vicente de Paulo 
ou um Tropman.

Ai d’aquelle que descura os primei
ros esboços do quadro que intenta pro
duzir! Se os deixa desordenados, não 
ha conseguir obra que lhe valha ap- 
plausos. Mas este trabalho primordial, 
fundamento de todos os demais, em cu
jas mãos o depoz a Providencia, senão 
nas delicadas mãos da família? sob que 
vistas se ha de desinvolver, senão sob 
os olhares paternos? d’onde o calor que 
o fecunda, senão o d’um coração de 
mãe? As impressões recebidas na infan
da são as que mais indelevelmente se 
gravam na alma, e pelo conseguinte as 
que predominam pela vida além. São 
como que o primeiro cunho produzido 
no molde, ou a imagem incidida no ctf- 
c//d/cujas imperfeições mal poderá mais 
tarde disfarçar o esforço do artista. Ra
zão tinham pois os antigos para nos
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frizarem esta verdade com dizer: Ma 
xima debelur pueris reverencia.

Merece lastima o homem a quem foi 
negada esta parte da educação que lhe 
devia temperar o caracter, ou que a re 
cebeu imperfeita, cheia de molleza, ei
vada do luxo, deturpada de mimos que 
aflrouxam ou severidades que enervam, 
saturada de caprichos e paixõesiohas, 
que não rebatidas a tempo fazem d’elle 
um lyrannete no seio da família, ver
gonha e açoite d’ella mesma, intolerá
vel a si, e escandalo perenne entre a 
sociedade.

Desventurosamenle, a educação enér
gica, que outr'ora formara homens ple
nos de probidade, de integridade e va
lor, cujos typos vão de mais em mais 
rareando nos tempos hodiernos, vai-se 
tornando obsoleta, dando vez a outra 
educação (que chamaramos antes cria
ção) capaz de formar uns rostosinhos 
mimosos que dariam uns primores pho- 
tographicos, mas não uns coraçõesinhos 
onde alfoulamente se podesse lançar o juventude.» Destroe o que planeou a 
germen das virtudes, nem umas cabe- 
cinhas d’onde na virilidade podessem 
surgir as idéas nobres que fizeram dos 
nossos maiores o assombro de todas as
nações. Sem approvar as durezas d’ou- 
tr’ora, contamos todavia heróes nasci
dos d’entre ellas, ao passo que das 
mollezas do século que vai correndo 
ninguém vê que destaquem vultos que 
bem mereçam meia pagina da Histo
ria.

E’ que os paes, geralmente, e infeliz
mente, à força de quererem ser bondo
sos, vieram (é pena que se diga) a ser 
simplesmente bonacheirões — crudeli- 
ler pii—na expressão d’um grande phi- 
losopho da antiguidade. Abundam os 
que possuem a candida fé de que se 
desquittam da altíssima missão pater
nal com mandarem seus filhos a um bom 
collegio! £’ erro palmar, de consequei^ 
cias funestas, pois nada faz o collegio, 
se a matéria prima lhe é confiada em 
estado de deterioração, ou a familia, 
onde talvez as maximas e os exemplos 
não sejam para seguir, não coopera a 
passo egual com os d is velos do colle
gio. Vai mais longe, assas mais longe, 
o alcance da educação; quer mais sa 
crificios, exige mais esforços, sem que 
lhe bastem os cobres com que se esti
pendiam os suores de perceplores mais 
ou menos hábeis, mais ou menos dedi
cados. E’ por certo a educação dos fi 
lhos o fim supremo da paternidade, e 
quando acuradamente desempenhada, 
que triumpbo para os mesmos paes, 
cuja recompensa, cujo lhesouro, cuja 
gloria, se achará concentrada na ven
tura que lhe serão os proprios filhos?

Oh! se um dia vissemos a eschola e 
a familia de mãos dadas na elaboração 
do desinvolvimento espiritual da infân
cia, que futuro de prosperidade não

prepararíamos às gerações vindouras? Â 
eschola é o prolongamento, a expansão 
da família. Os princípios que uma se
gue, são os que regulam a outra. N’es- 
ta e n’aquella ha de vigorar o respei
to, a aucloridade paternal, o decoro 
summo, emílm o complexo de todas as 
virtudes. A familia delinèa; a eschola 
desinvolve e aperfeiçoa; a sociedade 
vem depois completar. Esta, herdeira 
de todas as conquistas do espirito hu
mano, usufructuaria de todos os pro
gressos reaiisados nos séculos idos, 
opulentada de Iodas as riquezas das ge
rações que fôram, tem que ministrar 
esses lhesouros aos filhos que hoje se 
lhe vem sentar à mesa do festim, tem 
que os saciar das virtudes que lhes dão 
a força e dos progressos que os incitam 
a desinvolvel-a. «Mas—diz-nos ainda 
.Montaigne sem poder occultar magua 
profunda—hoje, infelizmente, a influen
cia da sociedade exerce-se d um modo 
fatal e funestissimo para o coração da

familia e edificou a eschola.
Os traços que ahi ficam, revelam-nos 

de sobra quanto é difiicil educar no 
meio dos perigos que salteiam a moci-
dade desde o berço até sua completa 
formação. A custo, em nóssos dias, se 
encontram reunidas as condições indis
pensáveis para se conquistar um resul
tado completo. Feliz o joven para quem 
a familia e a eschola fossem verdadei
ro sanctuario, d*onde' ao sair para 
achar-se em frente da sociedade que 
intentará dominal-o, levasse armadura 
devéras resistente, com que saísse vi- 
clorioso da lucla que lhe é preparada.

(Continua)
PS J. A. fi.

--- ->0»::---
Imprensa jornalística

«b*Ão sei se n’isto me engano, está- 
MSSf me porém parecendo que ’inda 

ha-de a critica histórica apurar, 
quando tiver lançado no seu cadinho a 
massa dos factos d’estes nossos tempos, 
que um dos mais poderosos factores do 
mal no século XIX foi o jornal.

Isto, que a muitos acaso parecerá a 
modo de paradoxo, tenho eu na conta 
de verdade extreme, de facil constata
ção e confirmada invariavelmente em 
cada dia.

Tomemos pelo caminho especulativo 
e philosophemos a cousa:

0 que poderá ser afinal de contas 
uma gazeta diaria?

—Especie de padaria, distribuindo 
de manhã ou de tarde pelos freguezes 
o pão. E este pão do espirito certa
mente não requer menos escrupulo na 

escolha da matéria prima, e na mani
pulação d’ella, que o outro.

Se é destinado para alimento d'uma 
substancia bem mais delicada, cujas 
infermidades põem em risco interesses 
de ordem superior, os temporaes e os 
eternos! E as cousas teem chegado a 
ponto que, segundo deprehendo dos 
proprios jornaes, se não devem quei
xar do simile os jornalistas, senão os 
padeiros.

Tanta e tam grossa avaria tem sof- 
frido, no conceito da gente seria, a ins
tituição jornalística, que até os pro
prios interessados em momentos de 
apuros o reconhecem!

Em terras de mediana civilisação 
sempre se olhou por que seja bem ser
vido de pão o publico, e retirados do 
commercio os alimentos falsificados ou 
deteriorados; emquanto que nenhum 
pelouro municipal tem 'inda a seu car
go vigiar, e bem n’o merecia, os for
necimentos do espirito publico.

—Que o não tolera a liberdade de 
pensamento? seja; mas por que titulo 
deverá ler maior liberdade o commer
cio do pensamento que o do pão?

—Ê’ que o pensamento alheio pas
sa pelo nosso, que póde assimilal-o ou 
não; emquanto que o pão...

—Póde ser tomado ou rejeitado á 
mercê do comprador. Também passa 
pelo nosso pensamento antes d entrar 
no estomago.

—E’ genero de primeira necessidade 
o pão, não sabia? Ora imagine todo o 
pão fabricado de substancias nocivas, 
ou estragado por desmazelo na mani
pulação, como escapar ao perigo?

—0 mesmo com a gazela diaria, in
gerida, salvo seja! todos os dias autho- 
maticamenle, e diglulida sem pestane
jar com todo o recheio abominável de 
coisas sem nome. Acaso ignora que o 
espirito padece duas fomes e sèdes pe
riódicas, antes diarias (sem equivoco) 
e ha-de alimentar-se custe o que cus
tar? Outra differença não acho senão 
em a natureza do alimento; pois em
quanto que póde com pão sadio e ga
zeia avariada viver o homem animal, 
a Itéstesjlp homem, como dizia Xavier 
de Maisíré/v homem homem, o ho
mem intelligente e iivic,-fúíerma in- 
venenado quotidianamente com essas 
drogas de má lei, que lhe falseiam o 
juízo e corrompem o coração á força 
d’insanidades de toda a especie. E co
mo qual seria, quando a precipitação 
com que se faz a folha sem tempo de 
amadurecer os juizos, o nenhum es
crúpulo na escolha do pessoal redaclor, 
arvorando-se em jornalista o primeiro 
que chega com a veneta para isso, o 
espirito de ganancia e o de facção ou 
seita nos emprezarios, o rápido e im- 
mensamente complicado trama dos acon
tecimentos requerendo do jornalista



164 0 PROGRESSO CATHOLICO Xin ANNO

juizo promplo e seguro, a opinião des
vairada do publico, mórmente da mas
sa dos assignantes, que por uma lei 
conhecida reage agora sobre a do ga
zeteiro impellindo-a n*uma direcção 
dada—tudo isto e muito maia que 
omitto ha-de fatalmenle produzir seu 
e liei to. Elfeilo mixlo d’allucinaçao apai
xonada, d'êrro involuntário, de prejuí
zos inveterados, de doblêz de caracter, 
de descrença religiosa c scepticismo 
cynico, de multiforme perversidade 
moral, que se alastra inlensamente 
por todas as camadas sociaes, causan
do estragos maiores na mais numero
sa—a dos ignorantes, sem poder inno- 
centar-se enire os mesmos illustrados.

Aqui duas paixues desordenadas sur
gem defronte uma da outra, chaman
do-se e alimentando-se mutuamente 
com profundo prejuizo da instituição 
jornalística:

E’ a excessiva avidez de noticias e 
noticias de sensação, apimentadas d’es- 
candalo podendo ser, que excita estou
tra avidez não menos excessiva, a do 
lucro. E’ hoje o jornal, por via de re 
gra, uma empresa industrial, uma fa
brica ou mina ou companhia explora
dora, e como tal à vantajosa e prom- 
pta collocação de seus produclos visa 
exclusivamente, ou subordina intuitos 
d’ordem secundaria: enriquecer é seu 
Oto principal ou unico.

N’uma sociedade como a nossa, es
tes dois factores parecem-me de sobra 
para explicar o phenomeno da depra
vação moral da gazela. Não rejeitam 
comludo a parceria dOutros factores 
congeneres, anichados no jornal como 
os ovos de certos insectos no corpo 
semi-morto de succulentas larvas. De
pois da ganancia e talvez antes, sua 
irmã a ambição.

Quantas vezes não é o jornal ponto 
de partida ou degrào para subir nos 
cargos públicos?

Subir primeiro na opinião dos fre- 
guezes da gazeta; depois na estima, 
dedicação dos mesmos, dos leitores 
ignaros que hão fundar centros e cami 
nhar em Qla cerrada no dia da eleição, 
e esfalfar pulmões e fazenda em favor 
do seu homem; e afinal iinpòr-se aos 
ua que vivem da opinião,
e a opinião é fabricada no jornal como 
todos sabem.

Ahi està que não só cada parti
do, mesmo cada partidário de maior 
tomo ha-de ter jornal seu, creador 
e mantenedor da celebridade pró
pria, convertido em porta-voz não da 
verdade, da justiça ou dos interesses 
da patria, senão das paixões ou inte
resses particulares. Machinismo labu
tando dia e noite em puro proveito 
doestes senhores feudaes do século XIX, 
para que tenham abundancia de oiro, 
recursos, celebridade, influencia, hon

ras, mando; emquanto moirejam os ser
vos na penúria de bens do corpo e da 
alma, umbelicados com palavrões so
noros e õcos. Era d’esperar. Veremos 
isso miudamente para outra vez.

M. C.

Padre Agostinho 
de Monteleltro
(Continuado do n.° 9)

Estas manifestações ruidosas em uma 
egreja, parecem na verdade uma pro 
fanação; mas quem ouvir uma vez o P. 
Agostinho convence-se de que são uni
camente um efleito de transportes irre
sistíveis suscitados no immenso auditó
rio; e a prova d’isto é que os applau 
sos são sempre precedidos d'uma ex
clamação geral em toda a egreja. E se 
a eloquência do grande franciscano 
arrebata a gente mais grave, se te 
mos observado ecclesiasticos venerandos 
levantarem instinclivamente exclama 
ções e não poderem conter movimentos 
de transporte; que admira que rebentem 
taes explosões d’enlhusiasmo no meio 
d'um auditorio, onde a juventude ar
dente occupa talvez o primeiro logar? 
A algumas pessoas que deploravam is 
to como uma falta de respeito no tem
plo, ouvimos confessar, depois que ou 
viram um sermão, que na verdade o 
facto era muito natural.

Um dia o Arcebispo de Senna, Mon 
senhor Pierallini, tendo convidado o P. 
Agostinho para prégar na sua cathedral. 
manifestou-lhe o desgosto que teria se 
rebentassem applau sos no templo, e 
pediu-lhe que, antes do sermão, recom- 
mendasse ao povo o respeito da casa 
de Deus e procurasse impedir qualquer 
demonstração na egreja. 0 P. Agostinho 
cumpriu os desejos do prelado, e o po
vo conservou o silencio. Mas de repen 
te, no meio do sermão, em um d’aquel 
tês momentos em que o P. Agosti
nho arrebata os corações, o Arcebispo 
ergue-se em pé batendo as mãos e 
acclamando o prégador. O sermão con 
tinuou no meio de applausos, dos quaes 
o mesmo prelado, por um impeto irre
sistível, tinha dado o exemplo.

0 P. Agostinho não procura a fama 
de grande orador; não procura a gloria 
de Bourdaloue, de.Segneri, de Lacordai- 
re, de Monsabré. O seu systema de pré
gar é o mais simples; os seus argu 
mentos são breves; sem ornamentos 
d‘oraloria, sem palavras extranhas, sem 
alguma pompa ou affectação.

E comtudo nem Bourdaloue, nem Se-

gneri, nem Lacordaire, nem Monsabré, 
nem algum outro dos mais celebres 
oradores sagrados tiveram triumphos 
maiores que os do P. Agostinho. Ila 
séculos que a Italia não viu um fa
cto semelhante. «EUe préga nos centros 
mais illuminados, diz um escriptor illus- 
tre, préga em Florença, em Turim, em 
Bolonha, em toda a parte faz ouvir du
ríssimas verdades, e suscita o maior 
enlhusiasmo, e impõe-se aos inimigos 
da nossa religião. Quem viu jamais um 
acontecimento como foi a sua prégação 
em Roma! No coração da nova Italia, 
ninho da maçonaria e do livre pensa
mento, das seitas protestantes, elle é 
levado em triumpho, passa victorioso 
sobre o odio dos sectários, e arranca 
das garras do demonio grande numero 
le almas. A Italia, e talvez a Europa, 

não recordam ha muito tempo outro 
homem que como orador tenha tido 
tantos triumphos, e como apostolo te
nha colhido maiores fructos de salva
ção; um homem em quem a vocação 
divina se tenha manifestado mais cla
ramente, e em quem se veja d’um mo
do tão evidente a graça do Senhor.» (1) 

Quando o P. Agostinho prégou em 
Pisa, a universidade leve de fechar-se 
porque os estudantes abandonavam as 
escholas para ir apinhar-se em redor 
da cadeira do humilde franciscano; em 
Bolonha o general Quissiana mandava 
um dia todo o regimento d'infantaria 
n.° 37 ao sermão do P. Agostinho; em 
Turim foi necessário chamar a tropa 
para impedir que lhe tirassem os ca- 
vallos da carruagem e o conduzissem 
em triumpho; em Milão a aristocracia 
manda cunhar em sua honra uma me
dalha d’ouro.

«Alguém linha predicto, continua o 
citado escriptor, que em Roma, na ci
dade das grandes memórias, a palavra 
do humilde franciscano seria acolhida 
com maior frieza e indifferença, e que 
o seu nome ia perder-se no meio da 
phalange de tantos outros oradores il- 
lustres que tèem prégado na cidade 
eterna. Succedeu inteiramente o con
trario. Somem-se os nomes dos outros 
oradores, mas o nome do P. Agostinho 
corre pela bocca de todos; a multidão 
apinha-se todos os dias para ouvil-o, e 
a sua prégação suscita um entbusias- 
mo que excede tudo o que se pode 
imaginar.» (2)

E na verdade tal foi o delírio que 
causou em Roma a prégação do emi
nente franciscano, que um dos orgãos 
mais graves da política escrevia: «Este 
«phenomeno singular e extraordinário 
«que se vê em Roma, ha mais d’um 
«mez, chama as attenções dos homens

(1) AUeneô Religioso de 7 de Abril de 
1889, fase. 1064.

(2) Ibid.
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«reflexivos, e merece ser estudado e attrahente do romance conseguiu o in- 
«meditado.» (1) trepido converso, de parceria com um

(Continua) talentoso collahorador. patentear nua e 
cruamente as atrocidades d’essa classe 
de gente, actualmente presidida em 
Portugal pelo sr. Visconde de Onguella. 

A obra constará de oito fasciculos a 
100 reis cada um, devendo os pedidos 
ser feitos ao sr. Antonio Dourado—Edi
tor. Rua dos Martyres da Liberdade, 
113—Porto.

SECÇÃO B1BLIOGRAPHICA
<0 Mez de outubro, ou Mez do San

tíssimo Kosarío, coordenado pelo Padre 
José Marcellino de Sousa Bittencourt, 
Conego Prebendado e cura da Saneia 
Egreja Cathedral, diocese de S. Pedro 
do Rio Grande do Sul, Cavalleiro da 
Ordem de Nosso Senhor Jesus Chrislo 
do Brazil, Commendador da Real Or
dem Militar de Nossa Senhora da Con
ceição de Villa Viçosa, etc. Segunda 
edição—Porto Alegre—Brazil.» E' de- 
vocionario precioso, muito portatil, 
grandemenie instructivo sobre as pre- 
rogalívas da Sancta Virgem. Expõe pa
ra cada dia uma instrucção fervorosa e 
um exemplo edificante, cuja leitura 
perfuma o coração e o espirito das vir
tudes sublimes da que foi toda bella e 
isempta da mácula original. Sobre os 
exercícios peculiares do mez de outu
bro, expõe o methodo de assistir á mis- 
sa, grande numero de orações e cânti
cos selectos, o que explica a rapidez 
com que se esgottou a primeira edição.

« Dircionario Latino-Portuguez, cty- 
moloyico, prosodico e orthographico— 
Companhia Nacional editora, successora 
de David Corazzi e Justino Guedes, rua 
da Alalaya, 40 a 52, Lisboa. Preço— 
600 rs.» A modicidade do preço, a par 
d’um formato reduzido, que faz um li- 
vrinho de algibeira do gordo tomo do 
lexicon d’outr'ora, torna altamente re- 
commendavel o presente volume, po
dendo esperar-se um rápido consummo 
aos 20:000 exemplares da primeira 
edição.

«Os Admiradores da Lua, por Leo 
Taxil e Tony Gall—Historia divertida 
d’uma loja de franc-maçôes, versão de 
F. Pacheco.» Em seguida A publicação 
dos Assassinatos Maçonicos, onde o in- 
cançavel auctor desvenda corajosamenle 
no tribunal da historia as infamias te
nebrosas da infanda seita que ha mais 
de século traz o mundo em convulsões, 
dã-nos o sr. Antonio Dourado em lín
gua portugueza outra obra preciosa do 
mesmo escriptor, dispensadora de re
clames, pois em demasia a vemos re- 
commendada na exlracção prodigiosa 
que obtivera em França.

A’ similhança das obras de Bressia- 
ni, talentoso Jesuíta auxiliado pelo rei 
Carlos Alberto em confundir os carbo
nários da Italia una, apparece-nos ago
ra o presente volume, cujos dois pri
meiros fascículos foram ha pouco dis
tribuídos aos assignantes. Sob a forma

(1) falte de 20 de Âbril de 1889.

SECÇÃO ILLUSTRADA

S. Bento. Palriarcha dos monges 
. do Occidente (0

(Vid. p. 161)

Uma das glorias contemporâneas da 
Egreja, na Inglaterra, o venerando Pa
dre Wiliam Faber, cujas obras de tanto 
saber e tam fundamente piedosas leem 
sido a causa de milhares de conver
sões, diz-nos «que outra cousa não sen
do o Evangelho que uma lei de amor, 
não devemos contentar-nos sómente de 
salvar a nossa alma, senão traclarmos de 
fazer algo, por obras e orações, em fa-

Gulosos
(Vid. p. 155)

gravura dispensa descripção. 
Tam ao vivo reproduziu o artista 
a idéa que desejava manifestar, 

que a mais superficial observação trans- 
mitte ao nosso espirito a philosophia 
do inspirado pincel.

Dois malandrins, da ralé viciosa e 
rudej na phrase de Castilho, regalam- 
se, qual mais, das guloseimas de que 
ia repleto o cabaz que transportavam.

A sua aspiração é o prazer; na satis 
fação dos sentidos é posto o seu maior 
empenho; viver deliciando a carne, eis 
quanto ambicionam.

Cedo se alistam no exercito de Epi- 
curo.

Se rfaquella edade não vem mão fir
me dèsvíal-os do caminho encetado, 
leremos alli, quem sabe? dois grandes 
criminosos que a justiça terrena terá 
de encarcerar, ou dois ambiciosos no
táveis que lesando o proximo por as
túcia refinada, cheguem ã craveira 
d’aquelles ricos que, segundo Garrelt, 
representam a substancia de mil des
graçados.

E qual será o maior doestes males? 
0 segundo por certo, que n’elle maior 
damno soffre a sociedade, quando o pri
meiro fôra jâ merecida punição do de
licio praticado, punição seguramente 
levada em conta no tribunal supremo 
em que Deus em ultima instancia dará 
inerravel sentença.

Aos educadores cabe portanto preve
nir ambos os desastres, impellindo os 
jovens pelo caminho do dever, aflei- 
çoando-os ao trabalho, incutindo-lhes 
amor ao sacrifício, mostrando-lhes que 
levar a cruz é cumprir a missão im
posta por Jesus Christo, e merecer, 
após ella, a recompensa dada àquelles 
que pelo soíTrimemo souberam mere
cer o triumpho.

A.

vor da alma de nossos irmãos >.
Muitos séculos antes, inclinando a 

fronte sobre o mesmo Evangelho, alli 
descobrira esta verdade um joven, nas
cido no regaço da nobreza, entre os mi
mos da opulência, de carreira facil âs 
maiores grandezas do século.

| Para salvar-se, pois, intentou traba
lhar para os outros.

Deixou os desvarios da cidade, aban
donou a sua terra, apartou-se de pa
rentes, esqueceu a casa de seus pães, 
e partiu, animoso, em demanda da ter
ra que o Senhor lhe mostrou (2), o er
mo ignorado do Cassino, onde na ora
ção e na penitencia, acrysolou as vir
tudes próprias para depurar as dos ou
tros. A Regra sábia que alli meditou, 
assombro de Gregorio Magno, de Ber
nardo, do Venerável Beda, de Pedro 
Damião, Bruno, e Thomaz d'Aquino, 
fôra a armadura potente de que vestiu 
os lidadores do bem, que proseguindo 
dia a dia na conquista do céo, deixa
ram em cada nação, em cada província, 
em cada cidade, na encosta das monta
nhas ou no descampado, um monumen
to immorredouro de sua passagem. 
Essa Regra, reunindo no mesmo gré
mio, por vinculo de amor, milhões de, 
almas generosas, povoou de sanctos a 
celeste Jerusalem e velou a terra n’um 
manto de benefícios.

A pag. 57 da nossa Revista aponta
mos rapidamente algum bem praticado 
entre nós. Antes de 34, a Ordem Be- 
nediclina dava hospedagem gratuita a 
todo o funccionario, militar ou civil, 
que lhe batesse á porta; pagava de con
tribuição ao Estado setenta contos de 
reis; dispendia dezoito em festividades; 
accudia com facultativo, remedios e ali
mentos aos pobres dos contornos; dis
tribuía em esmolas, annualmente, dôze 
mil moios de cereaes e em annos de

(1) A gravura reproduz a imagem vene
rada no convento de Sancto Thyrso, actual
mente festejada polo benemerito Conde de 8. 
Bento com nm esplendor jamais visto em 
Portugal.

(2) Egredere de terra tua, et de oogns- 
tione tua, et de domo patris tui, et vem in 
terram quam monstravero tíbi. Gkk. 12,
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maior penúria chegou a gastar viole e 
quatro mil moios. Orçavam por mil os 
creados a seu serviço.

Tudo isto desappareceu!
A Regra porém ahi está, com a mes

ma pureza, a mesma uncção, a mesma 
vida, o mesmo espirito. Não a apagou 
o jacto de penna de Joaquim Anlonio 
d’Aguiar. liemos de vel-a ainda produ
zir heróes como outr*ora e soerguer

ção, com praças publicas, encruzilha
das, capellas, egrejas e pinturas, for
mando tudo um vivo quadro da fé e 
disposições das gerações que aUi babi 
lavam: suas innumeraveis ruas ou ga
lerias, erguidas umas sobre outras, em 
numero de quatro e cinco, ora baixas 
e estreitas, ora altas e largas: corren 
do aqui em linha recta, acolá encur
vando-se e rodeando sobre si mesmas.

monumentos que assombrem os sécu
los. A meditação do solitário do Cassi
no ha de continuar, porque àquelle Pa- 
triarcha bemavenlurado foi dada uma 
familia numerosa como as estreitas do 
céo e areias das praias (1). Se o tra
balho para si se suspendeu com eterno 
descanço, o trabalho para os outros 
entrará outra vez, como esperamos, em 
novo período de fecundação, cresci
mento e frucliflcação prodigiosa.

abertas em todos os sentidos, entrecor 
tando-se e encrusando se nas mil vere
das d’um labyrinlho immenso. Eram 
estas galerias, praças, e capellas, alu
miadas exteriormente, de distancia em 
distancia, por aberturas praticadas até 
á superfície do terreno, illuminadas in
teriormente por milhares de lampadas 
de barro, ou bronze, da feição d’uma 
naveta. Estavam por toda a parte, á 
direita e esquerda, desde o chão até 
ás abobadas, tumulos talhados horison- 
talmente uas paredes das galerias; cuja 
extensão e multiplicidade era tal que, 
se se estendessem em linha continuada, 
formaria uma rua de tresenlas léguas 
de comprimento, bordada por seis mi
lhões de tumulos. Imaginai pois alli os 
primeiros christãos, nossos paes e mo 
dèlos, puros como os anjos, obrigados 
a esconder-se, para escapar aos contá
gios e furor da velha sociedade; offe- 
recendo, com os santos mysterios, suas 
supplicas e lagrimas ao Senhor, já para 
dispor-se ao marlyrio, já para obter a 
salvação de seus suberbos perseguido
res, cujos áureos estrepitosos carros 
rodavam sobre suas cabeças; imaginai 
tudo isto; deixai-vos possuir das emo
ções da fé, e fareis idea das catacum
bas nos dias da nascente Igreja.

«A palavra Catacumba, em geral, 
quer dizer subterrâneo, cemiterio, e 
applica-se na phrase religiosa a essas 
vastas escavações, onde os primeiros 
christãos buscavam asylo contra as per 
seguições, e onde davam sepultura aos 
corpos de seus irmãos e marlyres. Ha
via Catacumbas em grande numero de 
cidades, taes como Nápoles, Syracuza, 
Carthago, Alexandria e outras. As de 
Roma são as mais famosas e venerá
veis, porque esses immensos subterrâ
neos são a obra exclusiva de nossos 
paes na fé.

«Primeiramenle serviam ellas de re
tiro aos fleis. Tanto que o edicto de 
proscripção se publicava, viam-se os 
chrislãos, tomando o conselho de seu 
divino Mestre, sair de suas casas, se- 
pultar-se vivos n’aqueDes vastos cemi
térios. Alli prostrados, em redor dos 
tumulos dos marlyres, pediam elles uns 
para os outros a graça de os imitarem; 
alli recebiam, com tal fervor que só 
Deus pode avaliar, o pão dos fortes e o 
vinho que gera as virgens; alli, (Inalmen 
te, aquelles que ainda não eram bapti- 
sados recebiam o primeiro de todos os

Nas catacumbas
(Vid. p. 167)

Levada pelos Apostolos a doutrina 
de Christo ás varias regiões do orbe, e 
entre cilas a Roma, capital então do 
mundo, as almas, sedentas de verda
de, affluiam de toda a parte a alistar-se 
sob a bandeira do Crucificado.

Onde maior numero havia de oppri- 
midos, mais crescia o dos adoradores 
d’aquelle Jesus, que a si convidava os 
que viviam em tribulação.

Na treva mais densa do paganismo 
romano fulgia n’umas reverberações 
consoladoras a aurora auspiciosa da 
redempção, e o Evangelho objeclivava- 
se em toda a sua pureza no viver ange
lical dos primeiros christãos, repartido 
entre o trabalho, a oração e a praclica 
das mais sublimes virtudes.

Este proceder admiravelmente intré
pido, contraste perenne com as torpe
zas pagãs, accendera odios violentos 
nos seios libidinosos dos idolatras in
censadores dos Cesares, e originara as 
hecatombes dos milhões de marlyres, 
cujo sangue glorioso fez alluír o throno 
dos déspotas e escreveu a pagina mais 
refulgente da historia da Egreja.

As catacumbas foram então o refugio 
dos perseguidos.

«Imaginai uma cidade subterrânea, 
diz Monsenhor Gaume (2), de muitas 
léguas de extensão, com seus differen- 
tes bairros, designados por nomes ce
lebres, occupados por numerosos habi
tantes de toda a edade, sexo e condi-

(1) Multiplioabo semen tuum aicat stel- 
la« coeli et Bicut arcnam quae e»t in littore 
mane.

(2) Catewmo tte .Pertevtrança, vol. VI, 
p. 177. Ha esta obra traduzida ein português 
e nenhuma familia ohristã devia estar sem a 
poeiuir. E’ um riquiuimo thesouro.

sacramentos; ouviam em assemblea, 
cora respeito e recolhimento, as inslruc- 
ções do Bispo (I), em cujo corpo algu
mas vezes brilhavam os vestígios do 
martyrio. Era assim também que os 
filhos dos Patriarchas assentados debai
xo da palmeira do deserto, escutavam 
a voz do velho, encanecido dosannos.»

Hoje que umas miseráveis considera
ções pelo respeito humano a tantos in-
hibern de mostrarem-se leaes ao seu 
Deus, é conveniente a meditação do 
sacrifício de nossos antepassados, para 
em presença de sua louvável heroici
dade, practicada por homens e mulhe
res, velhos e creanças, nobres e ple
beus, côrarmos vergonhosamente de 
nossa infame cobardia e lembrarmo^nos 
que, a ser discípulos de Christo, nos 
cumpre a honra de confessal-o com 
desassombro deanle dos homens, para 
por Elle um dia sermos confessados pe
rante o Pae celestial.

Julho—H.
JLSECÇÀO NECR0L0G1CA

Seminário de Sancto Antonio e 
S. Luiz Gonzaga, de Braga, falle- 
ceu, pela 1 hora da madrugada 

de domingo, 28 do passado, o rev.° 
José da Costa, ex professor e prefeito 
d'este estabelecimento. Era natural da 
freguezia de Longos-Valles, concelho de 
Monsão, e, ha sete annos se associára, 
cheio de dedicação e zelo, à obra hu- 
manitaria que faz a gloria do rev? Joa
quim Fernandes Lopes—o Pequeno Se
minário.

D'uma illustração vasta, uma hu
mildade profunda, uma paciência ex
traordinária, uma admiravel prudência 
e superior sanctidade, era d’uma gran
de influencia nos destinos d’esta casa.

Os rapazes, sempre de má vontade 
contra o prefeito que os vigia o repre- 
hende, chamavam-lhe n'uma confissão 
frisante de verdade sincera—o sancto. 
Esta canonisação pelas creanças, tam 
singela e tam sublime, jámais teve im- 
pugnadores nos comiciosinhos dos re
creios.

Leccionou com notável proficiência o 
latim e o português que, ha um anno, 
abandonou para atlender ao seu melin
droso estado de saude, ficando simples
mente como prefeito dos estudos.

Que serenidade a d’elle quando pre
sidia na respecliva sala!

(1) Víd. a gravara,
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pura como uma alvorada de maio e 
sancta como a virtude, precisasse das 
nossas orações, não as teria mais agra- 
daveis.

Na segunda-feira pelas 5 e meia ho
ras da tarde foi levado ao cemiterio 
pelos presbyteros seus collegas que, â 
porfia disputavam tal serviço; pegavam 
às filas os ex.mot vigário geral, dr. Ma- 
riz, dr. João Nepomuceno Pimenta e 
rev.° Francisco Duarte de Macedo. Ao 
lado do caixão o rev.° José Dias, ami
go intimo do fallecido, director do col- 
legio do Espirito Saneio, rev.° Rulhe, 
rev.° abbade de Padun e mais alguns 
presbyteros; depois, todo o seminário, 
collegiaes do seminário dos orphãos, 
oflicina de S. José e particulares. Na 
capella do cemiterio, os alumnos do 
seminário, sob a regencia do seu digno 
professor D. Prudencio Piftero cantaram 
o Libera-me, uma commovenle e bella 
composição.

Depois............foi escondido na se
pultura. Uma commoção violenta atte- 
nuada comludo pela convicção de que 
almas como aquella tem direito ao céo 
e á admiração dos que ficam guardan
do a grande lição da virtude.

Era necessário que se dissesse isto 
agora que avultam as pomposas consa
grações cívicas, aliás muito justas ás 
vezes, mas incomparavelmente inferio
res ás que merece a virtude.

Um padre do Seminário,

Subiam até á sua cadeira os alumnos 
de quasi todas as disciplinas, mas es
pecialmente os de latim para a solução 
d’alguma difficuldade. Elle respondia 
com tanta modéstia e simplicidade que 
assombrava, e era um alento para o 
interroganle se lhe dirigir aíToula- 
mente.

A sua doença pertinaz, que lhe ga- 
nhou tantos merecimentos que enfloram 
agora a sua coròa no céo, aggravava- 
se com notável intensidade. 11a pouco 
mais de tres semanas caiu de cama 
para não mais se erguer.

Vissem-n'0 estendido no leito, sere
no como a serenidade do justo, pacien
te, com um sorriso de bondade a brin
car-lhe nos lábios, ao mesmo tempo 
que as dores physicas o cruciavam im
placavelmente.

Retiravam se os padres companhei 
ros que lhe consagravam uma respei
tosa amizade e admiravam muito as 
suas virtudes. Elle, sosinho, orava. 
Quem escreve estas linhas leve um dia 
a talvez censurável curiosidade de es- 
preital-o pela fenda da porta do seu 
quarto e viu-o—bella posição!—com o 
crucifixo encostado aos lábios e os 
olhos elevados ao céo n’uma attitude 
de prece fervorosa.

Commungava quasi diariamente.
No sabbado, vespera da festividade 

da Pureza da SS. Virgem, o seu estado 
cra perigoso.

Era o preludio do desenlace fatal jà 
resignadamente esperado. A’ tarde, co
nhecendo toda a gravidade da doença, 
pediu para lhe chamarem o rev.° Ben
to José Rodrigues a quem tinha ante
cipadamente pedido para lhe assistir 
no seu passamento.

Depois entrou n’uma prolongada 
prostração. A' meia hora depois da 
meia noite perguntou ao rev.° Joaquim 
Fernandes Lopes quantas horas eram, 
e em seguida à resposta disse—Esld 
bom! Meia hora depois, expirava.

Quando ao toque a despertar a com 
munidade soube da perda do seu san- 
cto—a cujo quarto chamava com muita 
graça—o oratório—ensombrou-se-lhe a 
alma de saudade, e n’um silencio pro
fundo, n’um recolhimento de religiosos, 
foi ouvir a missa da manhã.

Pelos corredores passava triste e 
commovida.

Foi o cadaver depositado na capella 
do jardim, onde esteve até á hora do 
acompanhamento ao cemiterio.

Seminaristas, dous a dous, de joe
lhos junto ao catafaico, resavam o terço 
n’um tom vibrante de dôr e devoção.

Pagavam-lhe assim um tributo de 
saudosa amizade! Como é bella a prece 
da creança, que merecimentos não terà 
deante do Jesus dos pequeninos!

Se aquella alma candida como uma 
açucena, bella como uma rosa d’abril,l

Ao convento de Santa Clara
Conventos, quem vos não ama, 
Inda que não vos habite, 
Tenho, por Deus, um palpite, 
Que não sabe o que é amar: 
Porque sois bons .por essencia, 
Como nobre pensamento 
Que sobe a cima do vento, 
E vai no céo descançar.

0 abstracto sois e o concreto 
Da industria e prudência humana, 
Consequência soberana 
D’um conjunto—amor e fé: 
No centro dos arraiaes 
Sabeis formar um deserto, 
E tendes o céo aberto 
Vivendo da cruz ao pé.

Ereis amparo e conforto 
E, muitas vezes, abrigo 
Do pobre, triste e mendigo, 
Do naufrago a salvação: 
Désles luz ao mundo inteiro 
De sciencias, industria e arte, 
E fostes, por toda parle, 

' 0 farol da illustraçao.

SECÇÃO L1TTERARIA

Vós dos áridos desertos A
Fizestes parques altivos, W
G de pantanos nocivos ifl
Hortas, bosques e jardim: W
Vós trasladastes as plantas *
D'um polo para outro polo, J
E por vós ao nosso solo j
Vieram riquezas sem fim. j

Conquistastes mil bandeiras
Pelas terras africanas;
Nas praias americanas
Içastes Quinas e Cruz. ' j
Oceania e Asia bellas
Nos fizestes tributarias;
E d’emprezas legendárias
Fostes norte, fostes luz. J

Deixastes nas bibliothecas ■
Livros de sciencia repletos, 
E na estante dos coretos 
Notas da arte mais subtil, 
Mas agora; (sanctos céos!) 
Tudo em vós, triste e soturno, S: 
Nos diz, que chegou por turno 
A vossa licção senil. >

L
Sobre a torre solitaria
0 bronze não mais suspira;
Do incenso apagou-se a pyra 7
Em o templo do Senhor;
De vez calaram-se os echos -
D’esses cânticos sonoros,
Que enchiam os vossos coros 
De religioso esplendor.

Apenas de longe a longe <
Do mundo, como esquecido, '
Póde achar o nosso ouvido 
Da psalmodia um debil som: 
E’ o da velhinha abbadessa 
Entre o côro das pupíllas, 
Que dá gosto e pena ouvil-as, * 
Como o fim do que era bom.

Terminará, não sabemos, 
0 que tinheis vós d’humano; 
Mas o timbre soberano 
Se não quebrará de Deus; 
Ha de brilhar a legenda 
Que Elle poz em vossa essencia, 
E, embora o mundo, a innocencia 
Vos conservarão os céos.

Essencia do Christianismo
E primor do Omnipotente, |
No mundo estari patente I
A’s almas para as salvar: i
Passarão as dynastias, J
Os sceptros, mais o diadema; |
Mas não passará o systema 
Que Jesus veia implantar.

Esse tom grato e suave 
Da obediência e da pureza, 
Da voluntária pobreza 
O inestimável valor, 
Apezar das densas nuvens 
Do systema d’Epicuro, 
Foram e serão seguro 
Caminho de paz e amor,
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E jamais faltarão n’elle, 
Sem cessar, os viandantes 
A buscar, como outros antes, 
Prazeres d’outra região; 
Prazeres do céo na terra, 
Que Jesus nas almas puras 
Derrama, e de mil venturas 
Feliz complemento são.

Villa do Conde, 30 d’agosto de 1890.
Dr. J. /I. C.RETROSPEGTO 

Chronica
Portugal,—A lei de meios foi appro- 

vada, obtendo por ella os poderes go- 
vernamentaes liberdade assas ampla 
para as despezas já feitas e a fazer. 
Cm vão lembrou a Associação Commer- 
cial do Porto a necessidade de reslric- 
ção nas despezas; mas este preceito de 
penitencia não merece admissão no de
cálogo governamental.

—Novo tractado, de determinação 
de fronteiras, foi assignado pelo nosso 
governo. O tractado, segundo o costu
me, foi novo cerceio nos domínios por- 
tuguezes. 0 Estado Independente do 
Congo foi agora o locupletado á nossa 
custa.

—O snr. Conde Casal Ribeiro, na 
sessão de 4 de julbo, advogou a neces
sidade das Ordens Religiosas para as 
colonias.

Esta idéa salvadora—unica (digam 
quanto quizerem os adversários d’ella) 
que poderá ser a defensa de nossos do
mínios—vai alcançando propagadores 
notáveis nas assembléas legislativas, e 
esperamos vel-a triumphar um dia.

Já na sessão de 11 de junho, com 
relação ao art. 10 do tractado inglez 
havia diclo o snr. Marquez de Pombal: 
«Vamos ver a nossas possessões inva
didas por missionários protestantes, 
que além de propagarem uma religião 
que justamente reputamos falsa, em
pregará cada um d'elles quantos meios 
possa para nos malquistar com os indí
genas e aífeiçoal-os á Inglaterra. Todos 
sabem que uma das principaes origens 
do conflicto foram as exigências dos 
missionários escocezes de Blantyre. Em 
nosso paiz, e fóra d’elle, ninguém ha 
que occupando-se de assumptos colo- 
niaes, não reconheça a necessidade das 
missões como meio civilisador, e as Or
dens Religiosas como as únicas que alli 
podem prosperar e consolidar-se.*

Esta é a verdade, e verdade com
provada pela historia da nossa coloni- 
sação e pela experiencia e exemplo de 
todas as nações do mundo. O snr. Jú
lio de Vilhena, porém, conscio de ter 
mais seguro discernimento que os es
tadistas americanos, inglezes, hespa- 
nhoes, francezes, allemães, italianos,

et reliqui, anima-se a affirmar que a 
««•a opinião ê diametral mente opposta 
d do snr. Marques. Lemos ha pouco 
n’uma folha liberal que os maiores ini
migos da patria não são os estrangei
ros, e assim é. Sem Christovão de Mou-: 
ra e os benemeritos de seu partido nun
ca Phillippe II poria na fronte a coroa 
porlugueza. *

* *
França.—0 elemento catholico con

tinua a impender às formas republica
nas. Os monarchas esqueceram a sua 
missão em face da Egreja e parece, 
por emquanto ao menos, os abandona 
a Providencia em punição de seus de
lidos. «Os chefes dos Estados—diz o 
soberano PontiQce na Encyc. Immortale 
Dei—devem ter por saneio o nome de 
Deus e pòr na conta de seus princi
paes deveres o de favorecer a religião, 
protegei-a com sua benevolencia, co
bri! a com a aucloridade tutelar das 
leis, nada estatuindo ou decidindo em 
opposição á sua integridade.» Quaes 
os chefes que n’este ponto preenchem 
os desígnios divinos? Não nos admire 
pois vermos baquear os thronos, quan
do quem n’elles toma assento se es
quece que de Deus lhe vem o poder 
que exercita.

Em França pois vemos agora a mo 
narchia posta de lado.

Monsenhor Favâ, bispo de Grenoble, 
um dos mais distinctos membros do 
episcopado francez, põe-se á frente do 
movimento na sua diocese, e revindica 
para os padres o direito de tomarem 
posição em defensa da Egreja sob o 
ponto de vista político. «Tracla-se, diz 
o nobre antlstite, de formar de todos 
os calholicos francezes um exercito que 
DEFENDA OS DIREITOS DE JESUS CHRIS 
TO, REI DOS REIS.

«Para que nos não accusem de Ira 
mar insurreições, acceitamos a republi
ca. Queremos um governo que em suas 
leis e sua acção, se inspire das cren 
ças calholicas, confessadas pela grande 
maioria dos francezes, e não dos erros 
maçonicos, adoplados por um exíguo 
numero.

«Esforçar-nos-êmos por eleger como 
representantes a calholicos fleis em 
suas crenças e inlelligenles na missão 
que tenham a cumprir.

«O segredo da victoria temol-o nas 
palavras do nosso venerável Chefe: 
Aquelle que quer vir após de mim, abne- 
gue-se a si mesmo, tome a cruz e siga- 
me. E1 o egoismo que mala as empre- 
zas; é o esquecimento de si que asse
gura o tríumpho pela submissão aos 
chefes e ao regulamento.»

Em 1836 escrevia Gregorio XVI ao 
joven conde de Monlalembert: «A Egre
ja é amiga de todos os governos, 
qualquer que seja a sua forma, com 
tanto que não opprimam a liberdades 

Na França a vemos agora acompanhar 
a republica, que posta em mãos de ho
mens de fé, póde, no meio da Europa, 
dar exemplo de como a harmonia en
tre o Estado e a Egreja é a mais ílrme 
garantia da felicidade dos povos.

A união dos calholicos é cada vez 
mais estreita. Admirávamos quantos 
prodígios a união produz no centro al- 
lemão e no partido catholico belga, 
mas talvez mui cedo tenhamos egual 
exemplo exibido pelo povo francez. A 
commissão direclora do partido catho
lico, (constituído sob o titulo de União 
da França Chrislâ), reuniu em 19 do 
passado, e decidiu convocar em seu 
auxilio todas as pessoas dignas, quaes* 
quer que sejam suas opiniões políticas, 
para de commum accordo defender e 
retlamar as liberdades civis, sociaes e 
religiosas de que estavam despojadas. 
Esta commissão, trabalhando sob os 
auspícios do Em.010 Cardeal Richard, 
arcebispo de Pariz, é composta dos ho
mens mais influentes entre os calholi
cos francezes, como Chesnelong, Lucia- 
no Brun, barão de Ravignan, Eugênio 
Veuíllot, conde de Mun, etc. etc.

As primeiras eleições devem marcar 
uma epocha dislincta na historia da 
França.

—Com relação à política externa, a 
França acha-se em delicada conjunctu- 
ra. Bem nos parece que os apertos em 
que se vê, providenciaes talvez, a le
vam a coníiar-se inteiramente ao Papa, 
de quem, no dizer auctorisado do Os- 
servatore Romano, tem a mais decidida 
protecção. Com a morte do príncipe 
Napoleão veiu a revelar-se que a trí
plice alliança era quádrupla alliança, 
pela secreta adherencia da Inglaterra, 
ostensivamente amiga da França, mas 
a occullas muito de mãos dadas com a 
llalia, Áustria e Prussia.

Uma desvergonha ingleza como tantas 
outras.

A quádrupla alliança é devéras um 
perigo para as nações occidentaes, que 
mais tarde ou mais cedo hão de ver-se 
na imperiosa necessidade de se unirem, 
A Inglaterra tem-nos tractado a nós 
como a um povo escravo, e forte à 
sombra das comparsas, ludibria a Fran
ça nas pescarias da Terra Nova, sus
cita-lhe embaraços com Marrocos rela
tivos ao oásis de Touat, invade-lhe a 
sua linha de communicações, e lança 
olhos cubiçosos sobre as possessões da 
Asia, America e Oceania.

Este estado de coisas colloca sobre 
a França a espada de Democles; e se a 
não viramos em marchas forçadas ca
minhando para a sua conversão, unidas 
agora ao appèllo dos bispos as forças 
calholicas, era de temer o vermola em 
pouco uma segunda Polonia.

A França é a primogénita da Egreja, 
Peccou gravemente, mas cuida em er«



170 O PROGRESSO CATHOLICO xm ANNO

Esteve aqui um navio de guerra fran- 
cez durante perto d’um mez; aquelles 
que cm França perseguem a religião 
com tamanha cegueira, não deixaram 
comludo de dar um zeloso capellão a 
esta fragata. Todos os domingos houve 
missa a bordo, para a qual foram con
vidadas pelo commandanle varias pes
soas d’esta cidade. Causou impressão 
o grande respeito com que a oíliciali- 
dade e tripulação assistiam a estes 
actos. No llm da missa 3 ou 4 mari
nheiros entoaram um hymno para im
plorar a bênção e prolecção de Deus, 
o qual foi repetido immedialamente 
pela tripulação toda.

N'uma excursão marítima a fragata 
foi para a nossa ilha visinba de Porto 
Santo, onde o commandanle e mais 
oíficiaes visitaram o que houve de mais 
interessante, não deixando de visitar 
a egreja parochial, e dando alli provas 
bem frisantes que não se envergonha
vam de ser bons e fervorosos catboli- 
cos, com bastante admiração dos nos
sos militares que os acompanhavam.

—No meio de tão grande falta de clero 
que por toda a parte se resente em 
Portugal, é consolador vèr no Funchal 
este anuo 8 theologos terminar seu 
curso theoiogico, bastando, termo mé
dio, 3 padres novos cada anno para 
esta pequena diocese.

—No Seminário do Funchal não deixou 
de haver um piedoso Triduo em honra 
do angélico Proteclor da Juventude, es- 
pecialmeute da juventude ecclesiastica. 
Não houve grandes pompas mas bastan
te piedade e o nosso amado e incança- 
vel Prelado fechou pessoaimente o Tri
duo com fecho d’ouro, dirigindo aos 
Seminaristas uma muito substanciosa e 
muito paternal allocução antes de se 
entoar o «Te-Oeum» do encerramento.

Noticias do Funchal.—Graças a Deusguer-se abluida pela penitencia. Deus, 
como jã vamos vendo, accudir-lhe-à, jã se realisou n’esta cidade a procissão 
tornando-a forte contra os inimigos in
ternos e inimigos externos, e n’esse es 
forço supremo bem pôde ser que a na 
ção christianissima se veja então ladea
da por Hespanha e Portugal, nações 
catholicas, da mesma raça, não iam 
desvairadas, política e religiosamente 
falando, como a infeliz Italia.

Seja emflm, como fôr, a regeneração 
da França, intluirà poderosameule nos 
destinos da Europa e no bem da Egreja.

Hespanha.—Visto que as condições 
especiaes de cada povo aconselham a 
forma de governo que mais lhe con
vém, aqui é a monarchia que vemos 
radicar-se.

Entre as varias obras que podería
mos noiar como nascidas do ardente 
zelo do espirito aposlolico do episcopa
do hespanhol, sobresài uma que deve 
honrar a nossa humilde chronica. O 
ex.”0 dr. D. Salvador Canos y Pagés, 
digno bispo d'Urgel, acaba de publicar 
uma pastoral que é um monumento de 
erudição philosophico-iheologico-chris- 
lã, sobre a virtude da obediência.

E’ um verdadeiro tractado especia
lista relativo a esta matéria. 1

do Sagrado Coração de Jesus com no 
tavel esplendor e dovoçao.

Era vergonhoso para os Funchalenses 
fazer-se esta procissão em muitas fre- 
guezias ruraes e não na cidade, onde 
esta devoção lem o seu Centro, e resi 
de o direclor diocesano. Foi ã freguezia 
urbana de Santa Maria Maior que cou
be a honra de iniciar aquelle acto reli
gioso. Pela primeira vez percorreu 
iriumphanlemente a bella Imagem do 
Sagrado Coração as ruas da terceira ci
dade do reino, levada piedosamente 
aos hombros de 6 jovens diáconos, como 
para tomar posse cFelIa e abençoal-a; 
o andor ia profusamente ornado de 11o 
res. Realçavam grandemente esta pro
cissão duas longas Rias de creanças, 
vestidas de branco, com corôas de ro
sas encarnadas, symbolo bem expres
sivo do divino coração. De manhã, ti
nham recebido a primeira communhão 
a maior parte d estas creanças, pré
viamente preparadas pelo respeclivo 
parocho e dois jovens sacerdotes.

Louvores a Deus. Quasi lodos os 
nossos parochos se esmeram para que 
a primeira communhão se faça de anno 

‘para anno com mais piedade e prepa- < 
Sobre monumentos abundantes bibli-;ração, pois é este certamente o acto 

cos, documentos de Saneio Thomaz e 
8. Bernardo especialmente e de muitos 
outros, faz-nos apparecer esta virtude 
como o rasgo mais graphico e distin- 
ctivo do calhoHcismo. Não ha unidade 
sem obediência; não ha egreja sem uni
dade. Não ha virtude sem a praclica do—— ™ - -------
amor de Deus; não ha praclica do amor aquella mesma egreja oílerecía o mais 
de Deus sem respeito ã sua lei. Não ha 
respeito á lei de Deus sem obediência; 
não ha pois outra virtude alguma que 
não tenha por base esta virtude.

Clama pois o prelado contra todos os!desnudados os altares, apeados os San- 
que murmuram, escarnecem, despre- tos Christos e outras imagens, arruma- 
zam, ou procuram que outros despre- uos para os cantos, como cousas vis, 
zem a auctoridade, e faz sentir que es- objectos da maior veneração; em llm 
tão fóra de lodo o espirito christão e 
animados, conscienle ou insconscienle sympalhica egreja um triste armazém, 
mente, pelo echo d’aquella voz que se Felizmenle, á ultima hora, obteve-se do 
ouviu dizer uma vez no céo—Non ser-ígoverno, que a egreja tícasse entregue 2 de julho, Monsenhor Santos Viegas, 
viam. Faz-lhes notar que, embora ellesíá Irmandade de N. S. dos Passos doesta!pediu para a Irmandade dos Clérigos 
sejam perfeitos e a auctoridade imper-ícidade, que tratou logo de restaurar oPobres, os annexos do Convento de San- 
feita, não haverá tanta distancia enire aj templo profanado. No proprio dia da la Martha. As razões em que o illuslre 
sua perfeição e a imperfeição d’aquella,,Fesia do Coração de Jefcus foi a digna;deputado fundamenlou o seu pedido, 
como havia entre a perfeição de JesusíAssociação Catholica do Funchal quejhão de calar no animo do governo, por- 
e a imperfeição de Tiberio, a quem Je tomou á sua conta os actos religiosos que são de lodo o ponto justas.
onr rir» r>iin nAn 'rriizk ortlnmfiirtiimAn n mnitA

mais importante e decisivo da vida de 
qualquer creança.

Foi um verdadeiro milagre do Sa
grado Coração de Jesus poder-se fazer 
lambem este anno a devoção do seu 
mez na egreja do extincto convento de 
Sania Clara. Pois poucos dias antes

inste especiaculo. Como se tivesse sido 
invadida por bordas de selvagens sem 
a mais ligeira noção de Religião, tinha 
sido despojado e aberto o sacrario,

0 Seminário ae S. Anlonio e S. Luiz 
Gonzaga, de Braga—recebeu no mez 
de junho findo 383500 reis de esmola. 
Abençoada caridade.appareceu então aquella ião bella e

Albergue do Clero.—Na sessão do dia

sus obedeceu, para honra de sua per- que foram solemnissimos e muito edi- 
feição e ensino nosso.

Noticias
Albergue de Santa Martha.—Tem 

estado em Lisboa o senhor Bispo de 
Cochim. S. ex? hospedou-se no Alber-

íicanles.
2 —7—91. Um Funchalense.♦

; Mais noticias ao Funchal.—Tivemosjgue do Clero.
Aos nossos dignos assignanles, roga- occasião de observar,—dizem-nos d’a- ★ * ★

mos que ao dirigirem-se á administra- quella cidade—quanto é verdade a! Um caso trágico.—0 Primeiro de Ja* 
ção da nossa Revista, indiquem sempre alfirmação d’um republicano impio na'neiro, de 9 do corrente, conta-nos o 
o numero que vai na cinta do jornal, camara dos deputados em Pariz, queiseguinle:
Esta indicação é de notável vantagem.;«a irreligião é boa para a França, mas <Escreve-nos, em data de 8, um dj- 

# * !não deve ser artigo de exporiação.»lgno funccionario da Pesqueira:
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«llontem, rfesta villa, succedeu um 
caso verdadeiramente extraordinário.

«Uma filha, em meio de uma alter
cação violenta com sua própria mãe, 
levantou o braço contra a auctora de 
seus dias, uma pobre velha, doente e 
quasi cega. No mesmo instante, caiu re
dondamente morta, ficando com o bra
ço levantado em altitude ameaçadora, 
e tam hirto n'esta posição que foi pre
ciso um grande esforço para o descer 
á posição natural!

«Depois, o seu corpo fez-se negro 
como carvão, tornando-se necessário 
sepultal-o n’aquelle mesmo dia.

«Este facto é tido por toda a gente 
d'aqui como um grande castigo, que 
deve servir de exemplo aos filhos máos, 
que ousam levantar o braço contra seus 
paes.

«Quem escreve estas linhas foi ver 
a desgraçada, que, em verdade, cau
sava horror.»

Até aqui o Janeiro. Pessoa da maior 
confiança confirma-nos pessoalmente: 
tam pavoroso acontecimento. A infeliz, 
que era solteira, morreu de noite. 
Vivia vida desgraçada, cobrindo o mes
mo tecto o leito de seus desvarios (es
tava peccaminosamente acompanhada 
na mesma occasião em que falleceu!) 
e a pobre enxerga da mãe, posta no 
chão, a um canto escuro do albergue!!!

Como n’esle escandalo de proceder 
era de suppor, amiudadamente briga
vam a mãe e a filha, e esta, antes de 
fallecer, como dizem as visinhas, amea
çara a mãe e lhe descarregara açoites!

0 cadaver ficou tam disforme e en
trou n’elle tam depressa a corrupção, 
que urgiu sepultal-o a toda a pressa.

Terrível morte!
Veja-se que enorme perigo é o pec- 

cado e como um abysmo cava sempre 
outro abysmo!

Os dignos parochos leem aqui um 
exemplo para mostrarem aos transvia
dos, aos máos filhos, e talvez aos máos 
paes que nada cuidam de educar chris 
tãmenle, que se Deus castiga d’este 
modo na vida presente, que pavorosos 
não serão seus castigos na vida fu
tura!!.. .

* «
Mações irritados.—Um jornal de Au- 

xerre publicou em suas columnas os 
nomes dos mações da cidade. Parece 
que os heróes dos tres pontos deveriam 
ler-se por honrados de que fosse geral 
mente conhecida a singular nobreza de 
pertencerem à seita. Não foi porém as
sim: bramiram como possessos e cha
maram ao tribuna], composto de ma
ções, o intrépido redactor. Não gosta 
ram e bom foi que não gostassem: é 
que o publico lhes não desculpa ainda, 
nem desculpará nunca, o labeu que 
pesa sobre elles. Por mais que, firma
dos na sua philosophia õca, se esforcem 

por fazer do homem o mais feroz dos, 
animaes, a Egreja Catholica, com os re-l 
cursos inexgottaveis que lhes confiou o 
Salvador, ha de preservar a humanida
de do virus asqueroso do maçonismo.

* * ♦
Empregomania.—0 systema liberal, 

fundado n’uma engrenagem famosa de 
dependencias e favoritismos, é uma im 
portante força geradora do déficit que 
vemos cancerando todas as nações. Em 
Erança ha vinte vezes mais funcciona- 
rios que os que se tornam precisos 
para gerir os negoclos públicos. La 
Francey diz o investigador Drumond,es< 
mangêe, ruinéey epuisée par wne armée 
de fbnclionnaires qui vivent dans la 
fainêaniise et la gêne aux dêpens de 
ceux qui travaillent.

Em 1871 os funccionarios reformados 
eram 45:000, cujos ordenados subiam 
a seis mil contos! Em 1886 eram 80:000 
e devoravam perlo de dòze mil contos! 
O numero dos empregados, na data 
presente, passa de novecentos mil!...

Ora por detraz d’esle grande exer
cito desponta outro maior, muito maior, 
de pretendentes. A empregos insignifi
cantes concorrem oito, dòze e mais para
sitas. Os Jyceus e os collegios, diz o Pê- 
leriny estão abarrotados de pedagogos,' 
prefeitos e vice prefeitos, nobilitados 
com o diploma de bacharel em letlras.

Mas ha mais. Os logares vagos su
pranumerários nas repartições dos cor
reios são actualmente quatrocentos, e 
querem os leitores saber quantos os 
candidatos a disputarem os? dez mil!!!

Os impugnadores, sandiamente sel
vagens, das congregações religiosas 
bradam contra a ociosidade de seus 
membros. Ociosos os frades! Que des- 
communal absurdo historico!

E esta praga de vadios será de al
guma utilidade à vida das nações?

Ora Portugal, mutatis mutandisy é 
n’este assumpto uma vernaculissima 
versão da Erança. Eguaes causas pro
duzem eguaes effeilos.

♦ * *
Mez de Jesus em Guimarães.—Com 

grande aflluencia dos fieis, notável pro
veito espiritual d’elles, e edificação ma
ravilhosa de lodos, correram os exer
cícios do Mez de Jesus, na egreja de 
S. Domingos, com banquete eucharisti- 
co a mais de mil pessoas no dia 5 de 
junho, e festa magestosa, precedida de 
triduo, em 29 do mez.

O Apostolado, tam diífundido por to
das as nossas cidades e quasi todas as 
nossas aldeias, com um enlhusiasmo 
derivado dos céos, é hoje o laço de 
união que prende entre si os soldados 
de Christo e as servas de Jesus, fazen 
do de todas estas almas de eleição um 
só exercito, obediente âs inspirações 
de seu amantíssimo Chefe. Ditosos, mil 
vezes ditosos, aquelles que incançavel-

mente se dedicam a augmentar cada 
vez mais as fileiras e tornal-as mais 
aguerridas no renhido combale contra 
o espirito das trevas.

Aqui, felizmente, ha cada vez mais 
vida revelada por mais abrasado fer
vor. As almas nobres, umas após ou
tras, refugiam-se no Apostolado como 
seu verdadeiro, seu único centro, liara 
é a familia distincla que se não veja 
representada na phalange heroica das 
zeladoras.

Todo o mez foram os exercícios acom
panhados a vozes e orgão com o San- 
ctissimo exposto á porta do sacrario, 
assistência de muitos ecclesiasticos, 
pratica pelo Rev. Director, o que fazia 
encher-se litteralmenle o templo, de 
tres naves, e um dos mais amplos da 
cidade.

A festa pois de 29 foi condigna co- 
róa dos trabalhos do mez, e bem po
demos dizer que quem n’ella se afanou 
ê dilecto de Deus e dos homens e não 
faltará bênção d sua memória. (1)

No triduo e festa orou o Rev. Carlos 
Gouvéa, da Companhia de Jesus, escu
tado com o vivo interesse que disperta 
a palavra divina annunciada ao calor 
d’um coração dedicado e zeloso sempre 
pelo bem das almas.

O templo, em flores, luzes e telas, 
era um assombro; a communhão supe
rior a mil e duzentas pessoas; a com
punção em todas as assistentes; uma 
festa, emflm, d’aquellas em que o céo 
e a terra se confundem na adoração ao 
Omnipotente.

♦ * *
Um frade que sabe amar a Deus e a 

patria.—La Correspondência Militar* 
referindo-se ao missionário hespanhol, 
da Ordem franciscana, Padre José Ler- 
chundi, que em Marrocos tanto ha hon
rado a sua patria, diz o seguinte: «To
dos os hespanhoes que por algum tem
po se tem dedicado ao estudo dos as
sumptos marroquinos, hão de sentir, 
por força, viva sympalhia ao respeitá
vel franciscano, que debaixo do áspero 
burel, n’um corpo enfraquecido pelas 
vigílias, encerra uma alma temperada 
ao calor da fé christã e do sancto pa
triotismo. Chega a um paiz desconheci
do; graças ao estudo e á conslancia, 
domina até á perfeição um idioma ver
dadeiramente difllcil, esforço admiravel 
pelo trabalho e conslancia que repre
senta, em nada comparável aos conhe
cimentos linguísticos d’esses adoles
centes que, nascidos naquellas praias 
ou nas do Levante, aprendem á medida 
que crescem o idioma do paiz em que 
vivem. Publica mais o «Padre José» 
como o designam os mouros, uma no
tável grammatica arabe, que, excessi
vamente modesto, intitula Rudimen-

(1) Gapicuty 45,
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os; funda em Tanger collegios de ins- 
trucção para alumnos da ambos os se
xos, frequentados por membros de lo 
dos os cultos, estabelecimentos na ver 
dade, nao como a famosa Academia 
hespanhola de medecina, farça risível 
e assumpto constante de mofa e satyra 
aos estrangeiros alli residentes.

0 Reverendo Padre consegue multi
plicar as missões na costa, e se as.não 
leva ao interior é impedido por estor
vos, de continuo preparados pela lega
ção hespanhola; intrevem em muitas 
questões de caracter político, e quando 
seus patrióticos e desinteressados con 
selhos são escutados, alcança-se sem
pre um triumpho diplomático; perten
cem lhe as sympathias do sultão, por 
mais que alguém suscite malquerenças 
entre os dois; vem muitas vezes a Ma
drid, como interprete, ou acompanhan
do1 as embaixadas que amiúdo se men
digam de Muley Hassan. ou em desem
penho d'alguma importante e reserva
da commissão que dirige e oblem da 
corte sherifiana; logra que uma repre
sentação marroquina preste homena
gem a S. Sanctidade Leão XIH, etc. 
etc.

Se alguém o procura, sempre o acha 
solicito; a sua modesta vivenda é a 
casa de todos os hespanhoes, e em se 
traclando de assumptos pátrios não ha 
limites para sua abnegação e seu deci
dido apoio. E\ em summa, frei José 
um ser por todos respeitado, geral
mente bemquisto, que ha elevado o 
nome hespanhol á mesma altura em 
que por seu talento e virtudes sustem 
o seu proprio. A’ Ordem a que perten
ce seu prestigio se deve, porque, em 
cumprimento de seus votos, se pobre 
chegou a Marrocos, pobrissimo é boje 
e sel-o-á para futuro.

—Perdão, snr., disse emfim o abba- 
de. Digne-se esperar alguns minutos, e 
passados elles, estarei ao seu dispor: 
não perderá com a demora.

Estas sós palavras, proferidas n’um 
tom pausado e grave, foram assás para 
que o gracejador entupisse, mal saben
do que responder.

Passadas as contas, o padre, para 
ficar mais em face de quem o tinha in
juriado, rogou a um viajante o obsé
quio de ceder-lhe o logar.

—Agora, snr., eis-me inleiramente 
livre para dar-lhe a resposta que me
rece. Como padre, perdouo-lhe as gra
çolas que ingendrou contra a religião 
que eu professo e contra os ministros 
d’ella; mas como homem, venho pedir- 
lhe explicações, porque não é possível 
desculpal-o, ainda que estivéramos... 
em plena republica.

tro de instrucção, de modo que de fu
turo houvesse um clero (Ilustrado, á 
altura das circumstancias e dos pro
gressos scientilicos, que se vão ope
rando nos tempos modernos. Para at- 
tingir estes plausíveis fins, o marquez 
de Comillas doava o edifício para o di 
cto seminário, subvencionando os pro
fessores que deviam dirigil-o e custean
do as despezas necessárias.

Apezar de tam nobre, não foi o pro- 
jecto attendido, e o generoso marquez 
falleceu sem que o visse effectuado. 
Quando porém as obras se inspiram de 
fios tam elevados, altrahem as bênçãos 
de Deus, que lhes abre caminho para 
sua completa realisação. Assim aconte
ceu na presente conjunctura: D. Cláudio 
Lopes, filho dó precedente, e sua es
posa, actuaes marquezes de Comillas, 
dirigiram-se a Sua Sanclidade, doando- 
lhe um edifício em Comillas, cujo valor| 0 misero mal sabia para onde vol- 
atlinge a 250 contos, para alli estabe- lar-se, e a verborrhea d’ha pouco resu- 
lecer uma Universidade em harmonia mia-se agora n’uns monosyllabos que o 
com os desejos do saudoso exlincto.

Os marquezes de Comillas, impetra- —A sua altitude, proseguiu séria- 
ram a bênção do sancto Padre e certi-imente o padre, revela-nos que está ar- 
ficaram-lhe que se compromeltem ájrependido das insolências que expecto- 
sustentação do professorado e ás de-|rou, ou que é simplesmente um cobar- 
mais despezas necessárias, bem como|de!
requereram a todos os bispos de lies-; Era de mais. 0 caixeiro, ora se pu- 
panha, envie alli cada um seis alumnos, nha amarello que metlia dó, ora se tor- 
cujos gastos serão todos à custa dos nava rubro que fazia rir, sem força 
nobres marquezes.

S. Sanctidade abençoou esta obra ma 
gnanima e prometleu auxilial-a com 
sua paternal solicitude.

Julho—12.

engasgavam.

para sustentar o repto que lhe foi diri
gido, mórmente vendo os circumstanles 
a gargalharem perante a licção de mes
tre que lhe fòra dada.

Vinte minutos decorreram assim, sem 
se animar o pobre a abrir bico. Era o 

j termo da viagem do sacerdote, que em 
despedida lhe disse:

—Custa me deixal-o tam cêdo, sem 
poder, deanle d’um auditorio mais nu
meroso, declarar-lhe quanto desprezo 

i me inspiram os calumniadores e os co
bardes. Mas deixo-lhe o meu cartão,

F.VARIEDADES
Licção de Mestre

Ha tempos, um digno abbade tomava 
assento n’uma carruagem de 2.a, diri--------« ------------------------------- -------- ,
gindo-se da capital â sua parochia. Em onde escrevi o dia e a hora do nosso 
movimento a locomotiva, abriu o sa- encontro, para que lhe fique em lem- 
cerdote o breviário e começou a rezar, brança a licção que me obrigou a dar- 
Um viajante, caixeiro ao que parecia, " 
julgou o lance a proposito para desim- 
bestar n’uma toada de sandices contra 
a religião e de impropérios contra os

Modelo de caridade.—Concebeu, diz 
La Dinastia (de Cadiz), o que foi nosso 
particular amigo D. Antonio Lopes, pri
meiro marquez de Comillas, o feliz pen
samento de eregir em Comillas um se
minário conciliar para n’elle se instruí
rem, sob direcção dos benemeritos Pa
dres Jesuítas, os jovens hespanhoes

lhe, e saiba que estou sempre ás suas 
ordens e ao dispor de seus collegas. 
Supponho que me intendeu.

Saúdou o padre os outros viajantes e

Cesar Carmo.

que tivessem vocação para o estado padres. 0 bom do parocho nada res-saiu, deixando o fallido insullador no 
ecclesiaslico. Outro não foi o intentojpondia: depois de Completas tomou ojmeio d’umas aguilhoadas pungentes, 
do mencionado senhor marquez que o terço nas mãos, e aqui ferve mais ain-[que de futuro o tornarão ao menos 
de educar, consoante as exigências da a sanha do companheiro de viagem, mais cautelloso. 
actuaes, aos que afiluissem àquelle cen- que addicionou insultos a insultos. I
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